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AIXA DE PREÇOS 
Quem so der ao trabalho de 

consultar as estatísticas verificará 

que o valor dos produtos alimen-

tares importados no nosso país 

aumenta assustadoramente de ano 

pa ra ano. O consumo por certo 

não aumentou. Como so justifica 

então êste acréscimo das nossas 

importações? Só por uma maneira 

pode explicar-se o fenômeno. E ' 

que a produção diminuiu e con-

xinna ainda a diminuir , de dia 

para dia. O Estado , fraco, des-

mantelado, agonizante, chama a 

si, para prolongar um pouco mais 

a vida, um oxército espantosamen-

te numeroso, o mais escandaloso 

dos exércitos de parasitas que se 

"viu ainda em qualquer país, olhan-

do às proporções e às possibili-

dades. Milhares de braços, tira-

dos às tarefas útois, milhares de 

consciências, deformadas pelo con-

tágio da perversão política, pro-

curam escorar os abalados alicer-

ces da vigente organização social. 

Esses braços poder iam, desde que 

postos em movimento numa tare-

fa prestimosa, modificar rapida-

mente a situação do país. A ver-

dade incontestável é esta: em cada 

ceato de portugueses vál idos tra-

ba lham dez apenas, ou pouco mais 

para dar do comer, de vestir e 

de calçar, as comodidades do 

progresso, a viaçâo, a luz, a ha 

bitação, o mobi l iár io, etc., aos 

restantes noventa, ou pouco me-

nos. E s t e s restantes noventa 

que comem á farta sem tra-

balhar para a sua al imentação, 

-que vestem bem sem dar um 

ponto para o soa vestuário, que 

hab i tam em casas elegantes sem 

j áma i s haverem pegado num pe-

dra pa ra ajudar a construção de 

u m a parede,—ôsses noventa por 

cento de inúteis comedores ó que 

a g i à v á m a oiiuação do país, pe-

zando cada vez mais sôbre o 

dorso dos poucos que trabalham. 

E ' dentro desses noventa por cen-

lo que se víSem os capitalistas, os 

senhorios, os lavradores absen-

teístas, os borucratas dispensá-

veis, os apadrinhados bem pagos, 

os polícias secretas, os oficiais do 

exército, os ministros, os depu-

-tados, os políticos, os comercian-

tes, os guardas republicanos, de 

um modo gorai todos os fardados 

seja ou não voluntário o seu in-

gresso na condição do impres-

táveis vorazes. 

, Traba lhar , trabalhar! — foi e ó 

a inda a hipócrita divisa dos que 

predominam. Mas em cada dia se 

aumenta o número do nichos, om 

cada dia acresce a percentagem 

dos que se refastelam. O facto é 

que cada voz se trabalha menos. 

<»Que resulta do uma situação 

assim? Resulta que o país, j á em-

pobrecido, perdo pouco a pouco 

as últ imas probabi l idados de re-

generação. E m lugar do prospe-

rar, o país afunda-se. E ' o con-

trário do que sucode om naçDes 

mais acertadamente administradas. 

Nestas, acentua-se a tendência om 

regressar ao que j á foi. Duran te 

a guerra os preços do todas as 

coisas subiram em tôda a parte. 

Mas, reorganizado j á o mecanis-

mo da produção , a subida atenua-

se, a vida normaliza-so. E ' que se 

pensou nessas nações em traba-

lhar, e trabalhou-se. O trabalho 

foi e será sempre uma inaxgo-

tável fonte de r iqueza. Por moio 

dêle so consegue o que de outro 

modo so não poderia conseguir . 

Portanto, dado que em Portu-

gal se pensa em tudo monos em 

trabalhar , não podemo3 ter outra 

esperança senão a de vêr àma-

nhã mais agravadas ainda as 

condições da nossa vida miserá-

vel. 

Vem isto a propósito da baixa 

do custo da vida, em que alguns 

confiadamento fa laram. Se ta l fe-

nômeno so produzisse entre nós 

assumiria as proporções dum ver-

dadeiro mi lagre. Mas, infeliz-

mente para nós, não se produz. 

Não há efeito sem causa. E o ba-

rateamento da vida só poderia 

ser o resultado duma orientação 

governativa que a inda não vimos 

adoptada em Por tuga l . 

U m ou outro gónero poderá 

provisoriamente baixar . Pequenas, 

desprezíveis incidências do açam-

barcamento e da especulação co-

mercial que a penú i i » do país fa-

vovece ou promove. Mas , em-

quanto um gênero baixa, todos 

os outros sobem. Vis ta a questão 

dum modo geral observa-se a s 

b ida cont ínua, diária de tôdas as 

cousas. Onde vão parar assim? 

E is uma pergunta a que só o tem-

po pode dar resposta segura. Mas 

o certo, o garant ido, o inevitável 

é que esta progressão se não pode 

pro longar indefenidamente. V a 

mos a galope o por um caminho 

todo êle cheio de mistério e do 

imprevisto. Vamos a galope: e 

assim mais depressa at ingiremos 

um qualquer ponto decisivo, onde 

só perderão, evidentemente, aque-

les que teem que perder. 

UMA REVOLUÇÃO NA SCIENCIA 

O m o t o r - c o n t i n u o 
Um homem incompreendida.^^v^rai ides 
:-: revelações rio sr. Este/es Barbosa :-: 

E m E s p a f i h a 

O ministro do interior apoia a ati-
tude scelerada do governador 

de Barcelona 

MADRID, 13.--No congresso conti-
nuou ontem o debate àcêrca da ques-
tão de Barcelona, intervindo na discus-
são Cambó, Prieto, Alba, Romanones, 
Melquiades Alvarez, Vilianueva, afir-
mando o ministro do interior que man-
terá a ordem e defendendo a atitude 
do governador civil. — Rádio, 

O conselho de ministro vai adqui-
rir l inhas ferreas e locomo-

tivas 

MADRID, 13.-0 Conselho de mi-
nistros resolveu adquirir linhas férreas 
e 118 locomotivas que serão construídas 
tia Alemanha e que virão melhorar 
muito os serviços ferroviários. Em 
breve adquirir-se há material de via 

jreduzida o que trará vantagens estraté-
gicas e econômicas.—Rádio. 

Perseguições na Chamusca 
' Somos informados que o administra-
dor do concelho da Chamusca prendeu, 
como autores do incêndio na igreja da 
freguesia do Pinheiro Grande, dois in-
divíduos a qnem classifica de agita-
dores. 

Não sabemos ainda quem seinm os 
detidos; porém tudo leva a supor que 
se trate de trabalhadores que fundaram 
a Associação da classe rural, organismo 
que os proprietários muito temem, sem 
para isso haver razão. 

Segundo o nosso informador, parece 
que aqueles operários veem para Lis-
boa, entregues à polícia da segurança 
do Estado. 

E' mais uma vingança dos proprie-
tários, que não se cansam de in-
ventar pretextos com o fim de perse-
guir aqueles que desejam defender os 
seus direitos. 

M U N I Ç Õ E S : 

= PARA "A BATALHA" 

Na Turquia 
Kema l suspende temporar ianient 

as opemções 

CONSTANTÍNOPLA, ^.-Comuni-
cam de Angora que Mustafá Kemal or-
denou a suspensão das operações em 
todas as frentes emquanto dura a Con-
ferência de Londres.—Rádio. 

Por falta de espaço não temos po-
dido dar a continuação das importân-
cias recebidas, e para evitar que se 
façam infnndados juízos sôbre a hones-
tidade dos camaradas encarregados de 
nos enviarem as importâncias das qtie-
tes efectuadas, damos a seguir uma 
nota das listas que estão por publicar, 
as quais serão insertas conforme o es-
paço o permitir. 

Quete tirada em Fall-River (América 
do Norte) pelo camarada Antônio de 
Almeida, 303$15; quete em Abrantes, 
5$10; dos Descarregadores de Mar e 
Tetra do Seixal, 18$50 e 4$00; Asso-
ciação dos Litógrafos do Porto, 152$10; 
ofi cinas do Anuário Comercial, 8S90; 
União dos Sindicatos de Beja, 84S82; 
enviado por Geraldo de Sousa, EKas, 
9S30; enviado por João Pereira do Rio, 
Braga, 5S27; enviado por Joaquim Luís 
de Barros, Chai-Chai, África, 109$50; 
entregue por Antônio Alberto dos San-
tos, Cascais, 14$45; União dos Sindi-
catos de Évora, 15$00; enviado por 
Júlio de Matos, Coimbra, 20S45 (faltam 
as listas); Associação dos Fogueiros 
Marítimos do Porto, Matozinhos e Leça 
da Palmeira, 14500; «enviado por Eu-
gênio Alves, Norfolk, América do Nor-
te, 190$12. 

NO C H I L E 
A questão social em Vai Para íso 

é grave 

VAL PARAÍSO, 12.- Teem-se dado 
sérios distúrbios entre o "operários das 
fábricas. A situação econômica é amea-
çadora. Há milhares de desempregados 
e são muitas as fábricas que fecharam 
as suas portas. As tropas estão aquar-
teladas.—Rádio. 

O dia de ontem, um domingo insípi-
do de Lisboa, não ofereceu, até às 18 
horas, ao jornalista um pormenor in-
teressante. A queda dogovêrno é j áum 
caso habifual que não se discute, a ques-
tão das subsistências continua caótica, 
como de costume, as revoluções são 
cousa experimentada que não se deseja 
nem se aborrece. Só pelas 18 horas 
Lisboa começou a interessar: o sr. 
Francisco Esteves Barbosa, um velhote 
meio espanhol meio português na lin-
guagem, mas muito patriota de cora-
ção, terrivelmente patriota, iniciava a 
essa hora, na sala Portugal da Câmara 
Municipal, a conferência sôbre o seu 
invento—o motor-continuo — que, infe-
lizmente, parece não ter sido compreen-
dido pelos portugueses, a quem o autor 
o destina patrióticamente, mediante 
não sei quantas mil libras. Escusado 
será mencionar que êsse homem genial 
está animado do maior desinterêsse, 
desinteresse patriótico, é claro. Os mi-
lhares de libras não os quer; dá tanto 
a sua filha, tanto para o desenvolvi-
mento do motor e tanto para os invá-
lidos. cegos e orfãosinhos. 

Pena foi que tam poucos curiosos se 
dispuzessem a ouvir da boca daquele 
genial ancião, as verdades sublimes que 
na sala larga ecoaram, fazendo quási 
estremecer os seios flácidos da prostitu-
ta e vibrar notas tristonhas na guitarra 
do fadista português —figuras admirá-
veis do célebre quadro de Malhoa, — O 
Fado—que por ser símbolo da civiliza-
ção lusitana e da alma nacional, uma 
ilustre vereação ali mandou colocar, 
para honra e orgulho nossos. 

A lei de Lavoisier? Lé-
rias---—A origem das 
trovoadas, c i c l o n e s e 
trombas de água 

O sr. Francisco Esteves Barbosa en-
cavalitou as arcaicas lunetas no na-
riz adunco, dirigiu para uma ardósia 
os passos débeis e depois de exclamar 
num tom de voz enérgico: —«O motu-
-contínuo, cavalheiros, é uma realida-
de!»—vá de traçar na pedra, com a 
mão esquerda, porque o ilustre inven-
tor í canhoto, nns desenhos qnariràn-
gujos atravessados por riscos tremidi-
nhos, a que dava o nome de serpenti-
nas. Após longas explicações e bonecos 
o sr. Estsves, apontando uma forma 
bicuda, desenhada na pedra, disse: 

—Dentro desta vasilha encontra-se 
um alimento (queria dizer elemento) 
que não se gasta. 

Eis o ponto principal da questão—o 
alimento que não se gasta. Julgámos a 
princípio que o sr. Esteves tinha resol-
vido o problema das subsistências. 
Mas não. Destruirá apenas com aquela 
simples demonstração uma verdade que 
todo o mundo julgava perfeitamente 
assente. Inutilizava apenas a lei de La-
voisier: nada se cria e nada se perde, 
tudo se transforma. 

Dentro doutro recipiente que o in-
ventor traçara existia ainda um ali-
mento que, electrisando o ar, lhe dava 
a potência colossal do ciclone. Esse ele-
mento é que dava origem às trovoadas, 
às trombas de água e formava as nu-
vens que encobrem os astros. 

Era assombrosa a forma como o sr. 
Francisco Esteves Barbosa, verdadeira 
glória nacional, lançava reptos aos ho-
mens desciência. Como êle afirmava: 

—Dizem os sábios que a causa das 
trovoadas está no facto de duas nuvens, 
uma quente e outra fria, se roçarem. 
Mentira! A origem da trovoada é o 
magnetismo. 

Três qual idades de ma-
gnetismo: vegetal, ani-
mal e minera!.. — Da 
influência da pevide 
no motor-contínuo. 

Numa longa exposição, o maior sábio 
português, (que dizemos?), o maior 
sábio do mundo, afirma a existência de 
três qualidades de magnetismo. Sim, 
leitores, há três espécies de magnetis-
mo. Se os sábios o ignoram, que estu-
dem o caso como o sr. Esteves o estu-
dou. São o magnetismo vegetal, anima! 
e mineral. O vegetal é que interessou 
tíiaií? ao imortal Barbosa. lE o que êle 
nos revelou, a nós, que bebíamos as 
suas palavras como se elas possuíssem 
um perfume delicioso," como se fossem 
um nectar inegualávçl que êle, o grande 
sábio, o semi-deus, nos oferecesse em 
vasilhas estranhas desenhadas a giz ! 

Cousas confusas nos disse o grande 
homem àcêrca do magnetismo vegetal. 
Passou ao exemplo. Citou a pevide. 
Ah! a poderosa influência da pevide nas 
regiões da sciência! Ah! se não fôsse a 
pevide não teria Portugal a suprema 
ventura de possuir o motor-contínuo ! 

Falou-nos na pevide de abóbora e de 
melancia, no feijão, no trigo e no arroz, 

Mas a pevide, a pevide é que era a 
grande produtora dc energia. Foi da 
pevide que o sr. Esteves tirou o seu in-
vento. 

Será a pevide que salvará o mundo | 

O valor do invento—Li-
bras sobre libras. 500 
mil libras? N ã o ! 500 
mi lhões de libras! Po 
bre Esteves! 

O sr. Franciscc Esteves Barbosa, o 
autêntico inventor' do motor-contínuo, 
êsse motor-contínuo que tem feito de 
pacatos e estudiosos, doidos varridos; 
que tem originado os maiores demen-
tes e suicidas célebres,-relatou-nos a 
forma como foi apreciado, no país vi-
zinho, o seu esforço titânico. 

O sr. Esteves foi recebido por el-rei 
de Espanha. Estive no palácio real— 
êle, el-rei e técnicos examinaram o mo-
tor, todos tu cá tu lá, como irmãos. 

Quando Esteves disse a el-rei de tô-
das as Espanhas que o seu invento de-
via ter o prêmio de 500 mil libras, el-
-rei exclamou entusiasmado: 

— Quinhentas mil libias? Diga antes: 
quinhentos milhões de libras. Quinhen-
tas mil libras gastam-se no oceano, 
num dia, só em carvão! 

E estava tam convencido do valor 
colossal do invento do grande portu-
guês, o grande vivo.. . que lhe quiz 
dar logo ali, de mão beijada (hábitos 
palacianos) umas tantas notas do Ban-
co de Espanha, na importância de mil 
duros. 

Ah! mas Esteves não as aceitou; Este-
ves é bom português; Esteves quiz que 
o seu invento fôssepara os portugueses; 
Esteves desejava com o motor-continuo 
salvar Portugal da misérial E Esteves 
vem para Portugal, onde não lhe dão, 
a consideração que merece. O ministro 
do comércio mandou-o vir a Lisboa, 
ordenou-lhe que encaixotasse a máqui-
na e a trouxesse; e agora que se encon-
tra na sua pátria, a pátria amada, vol-
tam-lhe as costas. Esteves já não tem 
dinheiro, desorganizou a sua vida. O 
seu invento, o eíu motor que desman-
chou e ao quaUJ.rülizou oeças que não 
pode reüoriStrtü/r àgwa, porque nacr 
tem vintém, ficou em Espanha; lá está 
abandonado, esquecido. Esteves não in-
ventou um motor-contínuo que lhe ren-
desse os fantasiados milhões de libras. 
Esteves, cremos, não inventou aparelho 
nenhum, porque é um pobre diabo 
bem intencionado, que ignora as mais 
rudimentares leis físicas. Inventou tal-
vez—ai dêle!—as ralações, as amargu-
ras, os desgostos contínuos. Pobre Es-
teves Barbosa! 

Már io D Q M I N G U E S 

Um assalto incorapreeaslvel 

eiEii 

A arte 3 os artistas 
Do sr. Varela Aldemira recebeu o 

nosso camarada de redacção, Mário 
Domingues, uma extensa carta refutan-
do alguns pontos da crítica inserta no 
nosso número de sábado. Devido à 
absoluta falta de espaço não podemos 
hoje publicar essa carta, o que procu-
raremos fazer amanhã. 

Ã Rússia v e r m e l h a 
Importantes relações comercia is 

com a A lemanha 

LONDRES, 13.—Segundo o orgão 
bolxsvista Kabolscki, Hugo Stínnes, 
industrial alemão, entabolou negocia-
ções com o conselho de indústria de 
Moscóv;a para que se lhe concedam os 
estabelecimentos metalúrgicos de Bria-
na, que estão considerados como os 
mais importantes da Rús.ia. Em com-
pensação, o governo dos sovietes com-
promete-se a garantir a mão de obra 
suficiente e facultará a Stínnes para 
tratar os operários segundo o seu sis-
tema. 

Stinnes promete encontrar capitais 
úteis para que as fábricas produzam 
70 locomotoras no primeiro ano, 200 
no legundo e 1.20G no terceiro. Cal-
cula que a produção anual poderá 
chegar a 8.000 locomotoras e 80.000 
vagões. Promete também entregar ao 
tesouro dos sóvietes uma terça parte 
dos lucros líquidos na empresa. 

Lord Curzon vai responder à no-
ta de Tschitcherine 

LONDRES, 13. —Lord Curzon, mi-
nistro, dos r.egó estíangeiros, que' 
depois de tomar parte na conferência 
de Paris se dirigiu a Côte d'Azur para 
passar aí alguns dias, regressou a Lon-
dres e tomou conhecimento da nota de 
Tchitcherine relativo ao acordo comer-
cial anglo-russo. A resposta será em 
breve enviada a Moscóvia depois de 
ser aprovada pelo gabinete. 

Ontem, pelas 15 e meia horas, a As-
sociação de Classe dos Fabricantes de 
Armas e Ofícios Acessórios, ao Campo 
de Santa Clara, foi assaltada por um 
grupo de indivíduos, armados de pis-
tola, que, em tom arrogante, intimaram 
os presentes, seis camaradas membros 
dos corpos gerentes, que se encontra-
vam em amena conversa na sala da bi-
blioteca, a não se mexer, dando-lhes 
ao mesmo tempo voz de prisão. 

Repostos da surpreza, aqueles cama-
radaájft ignorando a qualidade das cria-
turas que tam delicadamente haviam 
penetrado nos aposentos da sua sede, 
demais numa atitude agressiva nada 
própria de pessoas educadas, pregunta-
taram-lhes o que pretendiam e quem 
eram. Em resposta foram-lhes exigidas 
as suas identidades, reconhecendo-se, 
após uma troca de palavras, que os 
que entraram eram da polícia de segu-
rança do estado, achando-se pouco de 
pois as salas repletas de componentes 
não só daquela polícia como da cí-
vica. 

Seguidamente' passaram'uma minu-
ciosa busca a todo o edifício, para o 
que pediram a presença dos camaradas 
que ali se encontravam, e, no final, 
talvez pouco seguros de si, e já mais 
trataveis, solicitaram-lhes que declaras-
sem se algum estrago haviam causado, 
o que se não deu. 

Feita a misteriosa busca, à qual tam-
bém compareceu um oficial do exercito 
e soldados, pediram desculpa do acto, 
prometendo a polícia que depois expli-
caria o motivo da sortida. 

Quando, momentos antes do assalto, 
subia a escada do edifício o camarada 
Antônio Pires Lavado, presidente da 
direcção do Sindicato, surpreendeu al-
guns daqueles indivíduos a escutar a 
uma das portas que comunicam com a 
biblioteca. 

Logo que o presentiram, puzeram-
-lhe uma pistola à cara, obrigando-o a 
retirar as mãos das algibeiras e inter-
rogaram-no sôbre a sua identidade. 
Disse-lhes que era operário do Arsenal, 
mas, como falasse em voz um pouco 
elevada, intimaram-no a responder 
baixo, mandando-o sair, porém acom-
panhado por um desses indivíduos, para 
o Depósito Central de Fardamentos, 
onde se encontravam um oficial e sol-
dados de Sapadores dos Caminhos de 
Ferro, ficando ali incomunicável, até 
quo ía: -pâstzt- am líhardajde .iempt da. 
pois. 

Próximo do edifício da Associação 
estacionava uma fôrça da guarda repu-
blicana, que carregou as armas no mo-
mento em que foi dado o assalto, es-
tando as imediações cercadas. 

Ninguém sabe o que motivou o mis-
terioso e abrupto assalto, e a polícia 
limitou-se a dizer que era segrêdo. 

Nunca à Associação doa Fabricantes 
de Armas sucedeu caso semelhante. E' 
a primeira vez que tal acontece, não se 
justificando a atitude da polícia que, 
por certo, como sempre, quiz apresen-
tar serviços, pretextando não se sabe o 
quê, assaltando uma corporação que 
por todos é considerada, e à qual os 
seus componentes teem dedicado o me-
lhor dos seus esforços. 

O misterioso assalto repugnou a to-
dos que dêle tiveram conhecimento, 
por se tratar de mais uma perseguição 
das muitas que a polícia inventa. 

aos i 
Foi no sábado novamente prêso no 

Barreiro o camarada Leopoldo Calapez; 
ferroviário do Sul e Sueste, que ainda 
há poucos dias havia sido pôsto em li 
berdade, depois de alguns dias de de-
tenção. 

Veio daquela vila acompanhado por 
um sargento, encontrando-se incomuni-
cável no quartel de Sapadores dos Ca-
minhos de Ferro. 

As perseguições aos ferroviários su-
cedem-ser não sabendo nós quando ter-
minará a sanha feroz dos ditadores do 
Sul e Sueste. 

No mesmo quartel, ainda permanece, 
incomunicável, o cam arada Alfredo 
Pinto. 

Até quando êste regime de persegui-
ções ? 
• — • • » • » 

DO MUNDO MOVO. . ; 

R R p s s i r t P O R D E N T R O 
(DA « R O S T A - W I E N » ) 

A morte de Levebvre, Lepetlt e Vergeat 
MOSCÓVIA, 23, Janeiro.—A imprensa burguesa pretende sempre que Lo» 

vebvre, Lepetit e Vergeat, que encontraram a morte no Mar Ártico, foram 
assassinados à ordem de Lénine. A grande imprensa capitalista publica agora 
um suposto relatório da Terceira Internacional que confessa o assassinato dos 
comunistas franceses, atribuindo-o a agentes da Entente. O govêrno francês, que 
é o promotor desta baixa campanha de calúnias, quer fazer acreditar à opinião 
pública que Levebvre e seus camaradas deixaram a Rússia com impressões des-
favoráveis dos Sóvietes. Em resposta a estas intenções comunicam-nos de fonte 
segura o que segue: 1.° a Internacional Comunista não possui nenhum bureaa 
de negócios estrangeiros, como pretendem os fabricantes de notícias falsas, 
que tivesse publicado o relatório em questão. A Internacional Comunista não 
é uma instituição russa e não se ocupa senão de assuntos internacionais. 2.° A 
Internacional Comunista não publicou comunicado algum sôbre a morte dos 
comunistas franceses. O documento de que se trata não pode ser senão um te-
legrama de Zinovief que anunciou a catástrofe em 20 de dezembro e exprimiu 
as condolências da Internacional Comunista que guardará sempre a memória 
dos três mártires da Revolução mundial. 3.° Niguém disse na Rússia Sovietista 
que agentes da Entente são responsáveis pela morte dos três franceses. Alguns 
jornais franceses foram de opinião que o governo francês tem, em grande 
parte, responsabilidade na morte trágica de Levebvre e seus camaradas. 4.° O 
govêrno sovietista russo não tem por costume livrar-se dessa maneira das pes-
soas que não são das suas opiniões. 5.° Se o govêrno sovietista tivesse cometi-
do o acto de que é acusado, êle já teria inutilizado os seus partidários, os me-
lhores e os mais ardentes. A burguesia tenta, em vão, espalhar a notícia de 
que Levebvre, Lepetit e Vergeat deixaram a Rússia descontentes. E' um 
facto conhecido, que Levebvre foi um admirador entusiasta da Rússia Sovietis-
ta e que êle deixou êste país na intenção de o defender contra tôdas as calúnias. 
Lepetit e Vergeat, mais anarquistas do que comunistas, à sua partida deixaram 
a Rússia resolvidos a defender a Rússia Sovietista e o Comunismo. Todos aque-
les a quem falaram antes da sua partida o podem testumunhar, 6.° O govêrno 
russonunca acusou aEntente, ou qualquer outra entidade, de ter ocasionado êste 
acontecimento trágico, porque é bem claro que as causas naturais bastam para 
explicar o nanfrágio duma barca ligeira num mar revolto. O povo não será de 
(•al forma cego que dê ouvidos a estas calúnias. 

A saúde de Krapó ík ine 

MOSCÓVIA, 22, Janeiro.—Logo que Lénine soube da doença dc Krapótki-
ne, ordenou aos melhores médicos e professores da Rússia que partissem ime-
diatamente em comboio especial para Durnitow, aldeia para onde se havia reti-
rado o velho revolucionário. Pedro Krapótkine conta agora 78 anos. Sofre duma 
ligeira pulmonia. Os médicos esperam que êle se restabelecerá. 

Notícias mais recentes e an imadoras sôbre a saúde 
do velho revolucionário 

MOSCÓVIA, 25, Janeiro.—Os médicos consideram Krapótkine fora de peri-
go. Asseguram que recuperará em breve a saúde. Não será necessário publicar 
mais boletins sôbre o seu estado. 

O comércio com a América 
MOSCÓVIA, 22, Jaueiro.—Anuncia-se a chegada a Vladivostock dum transpor-

te americano com uma carga de 500.000 peças para locomotivas, que tinham sido 
encomendadas no regime de Kerenski. O representante comercial da América 
decidiu que as peças de locomotivas fossem repartidas em partes iguais pela re-
pública do Extremo Oriente e pela Rússia Sovietista. 

Os camponeses e o regime sovietista 
jAOSCrtVM. 9?. Jsuftirtu—Os caiUDO.neses do distrito de Melitopel. para ex-

primir a sua gratidão pelo exército vermelho que libertou o seu território de-
cidiu entregar aos soldados vermelhos uma quantidade considerável'de produ-
tos agrícolas. 

No distrito de Kursk, os camponeses organizaram os sábados comunistas e 
ajudaram a reparação das linhas -de caminho de ferro. 

Os camponeses da vila Tanina (distrito de Moscóvia) resolveram instituir o 
trabalho em comum. 

A crise de subsistências na Po lôn ia 

VARSÓVIA, 22, Janeiro.—O Naprzod escreve: "A Galícia tem necessidade 
de 3.000 vagons de víveres por mês. Ora, não recebeu, durante os últimos cin-
co meses, senão 4.000 vagons. A situação alimentar torna-se cada vez mais cas-
tastrófica. Ó govêrno comprou cereais na Romênia mas devido às más condi-
ções de transportes é impossível transportá-los para a Galícia. O rendimento 
da terra na Galícia não corresponde às necessidades. Dois terços das terras não 
foram semeadas. As autoridades polacas nada fazem para remediar a situação. 

RS G R E V E S 
No Pôrto 

A greve das classes mar í t imas 
f luviais do Porto e Ga i a 

109 ia 5. í I . 

Na A l e m a n h a 
O comérc io com a Amér ica 

intensifica-se 

BERNE, 12. —A Alemanha encontra-
-se já na terceira classe dos Estados 
Europeus com relação a comércio com 
os Estados Unidos. Importou já cerca 
de 118 milhões de dollars e exportou 
cêrca de 35 milhões de dollars, >no se-
gundo semestre de 1920.—Rádio. 

( D I Á R I O D A T A R D E ) 
N O T I C I O S O E L ITERÁR IO 

D I R E C T O R E S : 

PINTO QUARTIM E N O R B E R T O LOPES 

Editado por um grupo de grevistas 
A S A I R P O R E S T E S D I A S 

SMTESIM NOVIDADE J O R ü ü U S T f C A 

O dr. Sobral de Campos, advogado 
dêste Conselho, dá hoje consultas, às 
21 horas, na sala da C. G. T. 

PORTO, 11.—C.—Mercê da indigna-
ção que se apossou das classes fluviais 
e marítimas do Pôrto, Gaia e Leixões 
contra as arbitrariedades das autorida-
des e a caturrice dos importadores e 
armazenistas de bacalhau,'o número de 
grevistas eleva-se a 3.800, segundo a 
nota dos trabalhadores fluviais, núme-
ro que as entidades oficiais do burgo 
julgam suprir com um punhado de 
soldados inexperientes! Hoje, com o 
fim de furarem o movimento... com 
azáfaman improfícuas, chegaram ao 
cais da Ribeira mais uns magotes de 
militares. As autoridades superiores 
pretenderam obrigar os caiqueiros a 
transportá-los para bordo. Porém, os 
caiqueiros, que não estavam dispostos 
a contribuir, por qualquer modo, para 
a traição dos seus camaradas em luta, 
recusa"ram-se terminantemente a fa- _ 
zê-lo, retirande-se para o meio do rio,da guarda, 

Fart ido Comunista 
P o r t u g u ê s 

Tendo as autoridades impedido de 
funcionar, sem motivo justificador a 
assemblea magna dos membros fun-
dadores do Partido Comunista Portu-
guês, que tinha sido convocada para 
ontem, à tarde, na Associação dos Em-
pregados de Escritório, a sua comis-
são organizadora, reünida em sessão 
extraordinária, para examinar o estra-
nho caso, resolveu, por unanimidade, 
levar ao conhecimento do sr. governa-
dor civil o protesto que a referida as-
semblea, ao ser notificada, formulou, 
com altiva indignação, contra tam gra-
ve atentado ao seu direito. 

Outrossim, convocar uma nova reu-
nião geral para a próxima 5.a feira, 17, 
às 20 horas prefixas, no mesmo lugar 
e com a mesma ordem de trabalhos, 
esperando que, não obstante essas e 
outras violências, ninguém falte ao 
cumprimento do seu dever. 

-Reúne hoje novamente, pelas 20 
horas, a comissão organizadora do 
mesmo partido, para apreciar um as-
sunto de grande importância. 

Devido a esta convocação, já se não 
realiza a démarche que estava combi-
nada. 

provar ^ sua estúpida asserção e a in-
gressar na sua classe, a fim de, mais 
de perto, vêr até que ponto vão as 
suas mentirolas. Deliberaram também 
pugnar pelo princípio d ~> salário certo, 
com uma média de 6$00 a 8$00 diá-
rios, com a garantia de permanência 
efectiva, haja ou não serviço. Distribuí-
ram profusamente um manifesto, repe-
lindo falsidades e historiando os moti-
vos do conflito. Enfim: muita vigilân-
cia, aparato bélico, conferências, pre-
cauções, ordens e contra-ordens, além 
de desastres iminentes devido ao pes-
soal incompetente. 

Em Ga ia perse,?uem-se os traba-
lhadores 

VILA NOVA DE GAIA, l í l—C.— 
Continua indefectível a gréve das clas-
ses marítimas, declarada, como é do ' 
domínio de todos, no passado domin-
go, por virtude do arbitrário proceder 
do governador civil do distrito, man-
dando encerrar a sede da União dos 
Trabalhadores Fluviais. 

Os grevistas continuam animados e 
unidos até à vitória final, crentes que 
ela se não fará esperar. A sede da As-
sociação continua guardada por praças 

com receio de que lá de 

quando perceberam que se intentava 
usar da violência, em nome da liberda-
de de trabalho, afim de os forçarem a 
cumprir a suprema vontade dos donos 
disto. Como conseqüência, os caiquei-
ros solidarizaram-se também com as 
outras classes fluviais e marítimas, não 
fazendo transportes de passageiros. Pa-
ra os soldados irem para bordo, e visto 
que os caiqueiros não obedeceram, 
energicamente, às ameaças do patrão-
mór do pôrto, foi preciso que êste re-
quisitasse marinheiros que, abusiva-
mente, se apossaram dos caiques que 
estavam atracados nos cais, servindo-se 
dêles. Ó pessoal do rebocador Tritão, 
da Junta Autônoma, também abando-
nou os serviços. Quer dizer: o movi-
mento, longe de enfraquecer com as 
medidas inúteis tomadas pelas autori-
dades, intensifica-se, apesar de hoje se 
efectuarem mais duas prisões arbitrá-
rias. 

O filho de um consignatário preten-
deu, de pistola em punho, obrigar um 
caiqueiro a fazer-lhe serviço, nada con-
seguindo com o seu quixotesco gesto.-
Quanto aos trabalhos, apenas uns sol-
dados intentaram fazer alguns, mas 
que, por falta de treino, pouco fize-
ram, a despeito dos alardes oficiais. 

Os carregadores e descarregadores 
de terra e mar, na sua reünião efe-
ctuada para se ocuparem da marcha 
do movimento, resolveram convidar o 
autor de uma carta publicada num 
diário desta cidade, em que afirmava 
ganharem êles 25500 a 30$00 diários, a 

dentro saia a revolução, e a margem 
do rio patrulhada por policia e guarda. 

Nos calabouços da vila estão ainda 
detidos e incomunicáveis Joaquim Lou-
renço Pinto e Antônio Ferreira da 
Cruz, às ordens do grande detective 
Vieira Marques, com a acusação de 
terríveis bolxevist's e agitadores peri-
gosos. Há mandados de captura para 
outros elementos da classe em greve, 
mas, porque andam a monte, não teem 
sido presos. 

E' de notar o apodo lançado aos 
presos, de agitadores, quando eles sao 
uns confessos republicanos e como tais 
conhecidissimos. Mas. . . como num 
bom pano cai uma nódoa. . . Talvez 
agora se façam bolxevistas. 

A Uniio dos Sindicatos local, era 
sua reünião de ontem, apesar das clas-
ses em luta não estarem nela federa-
das, resolveu dar-lhe todo o apoio mo-
ral e material, ficando de sobreaviso 
para casos de maior fôrça. 

A guerra continua 
Houve combates entre sérvio» 

e montenegr inos 
AGRAM, 13. - Dizem de Cattara 

que houve novos combates entre as 
tropas sérvias e a povoáção montene-
grina. Os sérvios tiveram 200 mortos « 
grande número de feridos. 

Desconhecem-se as perdas montene» 
grinas, porque os combatentes se es« 
condem nas montanhas do país,—Rât 
dio. 
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R e p o r t a g e m de A. S u u c h y 
Traci. do italiano do 

Mas duma cousa estão as massas con-
vencidas: elas não são favoráveis à polí-
tica partidária e são de aviso que a 
construção da nova ordem social só 
pode realizar-se sôbre a base do sindi-
calismo revolucionário. 

Visto qu? o comitê dos sindicalistas 
revolucionários, representado por êle, 
orador, já aderiu à novà Internacional 
Sindical Vermelha, não deve haver dis-
cussões sôbre o caso, pois se trata dum 
facto consumado. Eles desejariam que 
esta Conferência se resolvesse a dar o 
mesmo passo. Devemos iodos ir para 
Aioscóvia. 

A Rússia e a Conferência 
O representante dos sindicatos cen-

trais russos e, ao mesmo tempo, do 
Conselho Internacional dos Sindicatos 
Vermelhos de Moscóvia, Belinky, mas 
que é também comunista de partido, 
coloca assim o problema: Amsterdam 
ou Moscóvia. Deve-se resolver a direc-
ção a seguir. Não há caminho intermé-
dio. Se se é revolucionário deve optar-
se por Moscóvia; se se é reformista de-
ve preferir-se Amsterdam. Nos partidos 

pa r a G U E R R A D l C L A S S E 
Perfeito do Carvalho 

políticos e revolucionários de tode o 
mundo optou-se por Moscóvia, em-
quanto os independentes fundam uma 
Internacional II 1[2. A mesma coisa po-
deria suceder aos sindicalistas se êstes 
se não resolvessem por Moscóvia. Mas 
para ir para Moscóvia é preciso ter bem 
definida a própria posição perante a di-
tadura e a luta de classe?. Se êstes pon-
tos não fo'rem aceites não terá grande 
valor a adesão a Moscóvia. 

0 representante (ia SiiS-Amé-
rica 

O companheiro Tom Barker expõe o 
ponto de vista das organizações da Ar-
gentina e também o das do Perú, Chile 
e Uruguay. Diz que estas organizações 
não são partidos políticos mas organis-
mos econômicos; eis porque repelem 
qualquer ditadura de partido; inclinam-
se mais para Bakunine do que para Marx, 
e nada esperam portanto do Estado. 
Barker crê que se na Rússia é possível 
uma ditadura de partido é porque essa 
nação é industrial apenas em 8 0[0. Mas 
a Inglaterra é industrial em 70 0|0 e a 
América em 65 0[0. Por esta razão, se-

A â « w O 

União dos Sindicatos Operários — Ocupa-se 
: : : : : : : do conflito marítimo : : : : : : : 

PORTO, 9. —Presidida pelo camara-
da Manuel R. Pereira, delegado dos 
Carregadores e Descarregadore? de 
Terra e Mar, tendo como secretários os 
íamaradas Luís A. de Carvalho e Diniz 
Morais, respectivamente representantes 
da viação e dos empregados de farmá-
cia—efectuou-se ontem a sessão fede-
ral da União dos Sindicatos Operários. 
A acta é aprovada sem discussão algu-
ma. Entre o vário expediente constava 
os seguintes > fícios: dos Carregadores 
e Descarregadores de Terra e Mar, no-
meando delegado, conforme o resolvi-
do na conferência inter-sindical, o ca-
marada José Gonçalves; da Associação 
de Classe dos Operários Fabricantes de 
Botões e Artes Correlativas, dando in-
formes pormenorizados àcêrca da con-
vocação duma assemblea geral extraor-
dinária para a realização do S. U. do 
Vestuário, e convidando a U. S. O . a 
fazer-se representar naquela reunião — 
nomeado Silvino Fernandes. 

José Gonçalves, dos Carregadores e 
Descarregadores de terra e mar, historia 
largamente a origem do actual conflito 
das classes marítimas. Todos os dele-
gados presentes se referem à arbitra-
riedade do chefe do distrito mandar 
encerrara União dos Trabalhadores Flu-
"íiais e à violência de encarcerar, injusti-
/icadamente, o seu secretário e cartorá-
rio, gestos êsses que sao mais uma e far-
rapadela na Constituição política desta 
república de opereta. Estranharam tam-
bém que as autoridades, em vez de fa-
zer cumprir o pacto, o compromisso 
estabelecido há meses pelos importado-
res de bacalhau perante os trabalhado-
res fluviais, uma das bases em que ter-
minou a última greve dos carregadores 
e descarregadores, se colocassem franca-
mente ao lado dos negociantes, pesaro-
sos pelo legítimo boicote feito pelos 
fluviais às firmas que indecorosamente 
faltam à sua palavra de honra dada, 
conservando ao serviço mulheres do 
campo, lavadeiras, leiteiras, etc., só 
porque lhes aprás, não só substituir os 
homens, reduzindo-os à miséria, mas 
sustentar o deboci e, as imoralidades 
flagrantes de sensualidade estúpida a 
que o elemento feminino tem dado lu-
gar. Nesta conformidade, e por pro-
posta do delegado dos confeiteiros, é 
resolvido publicar-se na imprensa urna 
nota oficiosa, protestando-se contra as 
violências do chefe do distrito, dando 
o apoio às classes marítimas em luta e 
informando que a U. S. O . fica na es-
peetativa até ao momento em que se 
torne necessário a seu concurso. 

Entra em discussão a seguir o facto 
das especialidades gráficas esperarem 
que a U. S. O . • as convoque para uma 
reümão, de harmonia com o que foi 
resolvido na última conferência, ficando 
a C. A. com plenos poderes para levar 
a bom termo a aproximação dos gráfi-
cos. O secretário geral, em face'de ter 
findado o ano social, diz que se impõe, . 
a substituição da actual C . h . Corno,'"0 ,3 operários sejam fiscais do cum-

conhecimcnto das diligências havidas 
entre a Comissão da Classe e as enti-
dades da Companhia e outras. Consta-
tou-rse mais uma vez ne;sa reunião a 
fôrma sistemática como se vem prote-
lando as reclamações, baseando-se e.n 
protextos e subterfúgios. Falaram vá-
rios oradores sôbre o assunto e todos 
foram concordes em que a situação pre-
sente não lhes dá margem a longas es-
peras pela resposta satisfatória deseja-
da. Discutido suficientemente o assun-
to e ouvida atenciosamente a exposição 
feita por um membro da Comissão no-
meada para tratar dos interêsses da 
classe, foi aprovado a seguinte moção: 

Considerando que as reclamações pela 
classe iormuiadas veem sendo, há cêrca de 
2 meses, e sob vários pretextos, protel a 
das ; Considerando que a no ta publiçad-
nos jo.nais, da conferência realizada na 
governo civil, não condiz precisamento 
com o relato feito pela Comissão, o pese 
soai da C . C . F. P . , reunido em assemblea 
magna, resolvei 

1." Tornar público o seu descontenta-
mento pela forma morosa com essas recla 
inações veem sendo tratadas, pois que as 
suas necessidades não se compadecem corn 
essa morosidade; 

2." Afirmar que comquanto, julgue a ins-
tituição duma cooperativa um beneficio, ela 
não dispensa, no entanto, a satisfação das 
reclamações formuladas; 5." Declarar á ad-
ministração da Companhia, à> autoridades 
competentes e ao público em geral qüe 
aguarda serenamente, com a consciência 
segura dos SCIlá actos. até fin« do carrant» 
més, pela resposta definitiva, e que foi 
prometida às suas reclamações, reservando-
se o direito de agir conforme as circuns-
tâncias.» 

Foi também aprovada a seguinte saü-
dação aos trabalhadores dos jornais de 
Lisboa: «A assemblea magna do pes-
soal da Carris saiida efusivamente os 
trabalhadores dos jornais de Lisboa em 
luta e faz vt>to3 pela sua completa vi-
tória." 

A assemblea esteve numerosamente 
concorrida. 

As c lasses da i n d ú s t r i a de mobi-
l i á r i o r e ú n e m p a r a t ra tar de 

cer tos a bu sos 

Para tratar dos seus interêsses mo 
rais e materiais, reüniram as classes da 
indústria de mobiliário em assemblea 
magna, sob a presidência do camarada 
Manuel Moinhos. Emilio Teixeira, se-
cretário geral do S. U. I. Mobiliário, 
referiu-se ao facto de algumas caáas 
estarem a trabalhar horas suplementa-
res, a título de acabamento de obras, 
não sendo isto outra coisa senão estra-
tagemas postos em prática, de harmo-
nia com o congresso patronal, ultima-
mente realizado, pois nele foi tratada a 
abolição do horário das oito horas. 
Sôbre o assunto usaram da palavra Al-
bertino Alves, Carlos Maximiano, José 
do Almeida, Antônio de Almeida, Leo-
nel Lopes e Carlos Silva. O camarada 
Emilio Martins apresentou uma moção, 
cujas conclusões são as seguintes: 

1.° que nenhum operário da indústria 
faça horas suplementares; 2.° que to-

rão e devem ser nestes países os orga-
nismos industriais c não os partidos po-
líticos que tomem a si a tarefa funda-
mental da direcção da Revolução Social. 
Na Argentina houve, nos últimos anos, 
mil e uma discussões sôbre Marx e Ba-
kunine mas agora pôs-se finalmente co-
bro a estas questões toóricas. Recomen-
da à Conferência que faça o mesmo para 
poder criar realmentejvínculos interna-
cionais. Isto é possível fácilmente entre 
os marinheiros. Tôdas as nações devem 
estar representadas. Se se atribuir a isto 
uma maior importância, poder-se hia 
então arrancar ao capitalismo o seu 
mais necessário nervo vital, e tornar 
acima de tudo impossível a guerra dos 
Aliados contra a Rússia. Não liga gran-
de importância à criação de exércitos 
vermelhos, que representam uma perda 
de tempo. As organizações que êle, Bar-
ker, representa, também não esperam 
nada dos golpes de Estado ou dos pu-
tsh; pensam, bakunísticamente, que o 
facto de um estado se chamar proletá-
rio não muda muito a face das cousas. 
O que é verdadeiramente essencial é a 
solidariedade industrial; os trabalhado-
res devem unir-se na oficina, na fábrica, 
a bordo dos navios, onde quer que tra-
balhem, e isto independentemente das 
suas opiniõe. políticas, religiosas ou fi-
losóficas, a quais apenas originam divi-
sões nas suas fileiras. O que os une são 
os seus interêsses econômicos. Por isso 
as organizações que êle representa afir-
mam que os organismos industriais eco-
nômicos são a garantia do desenvolvi-
mento da Revolução Social. Declara-se 
também contra Amsterdam e suspõe 

rar 

porém, antes tem de apresentar o seu 
relatório financeiro, que está em elabo-
ração, e dar andamento a importantes 
assuntos pendentes, fica resolvido ela 
ficar até ao cumprimento final da sua 
missão. Por fim, trata-se do apêlo dos 
camaradas espanhóis perseguidos, que 
ficou para a próxima sessão federal. 
O pessoai d a Ca r r i s t ra ta de me-

l h o r i a de s i t u a ç ão e s a ú d a os 
t r a b a l h a do r e s de i m p r e n s a 

O pessoal da Carris, que há tempos 
vem reclamando uma melhoria nos 
seus vencimentos, atentas as condições 
econômicas por que todos passamos, 
efectuou mais uma reünião para tomar 

prímento do horário de trabalho; í . ° 
que não se consinfa que, entre operá-
rios sindicados, trabalhem operários 
não sindicados. 

Foram aprovadas mais duas moções, 
uma de protesto contra as perseguições 
movidas pelo governo do país vizinho 
aos trabalhadores espanhóis e sua or-
ganização sindical —devendo esta reso-
lução ser comunicada à Confederação 
Nacional do Trabalho de Espanha por 
intermédio da C. G. T.—e a outra de 
saiidação aos trabalhadores da impren-
sa em greve, ficando resolvido fazer o 
boicote ao Jornal e disto dar conheci-
mento à Federação do Livro e do Jor-
nal. 

Com uma regular concorrência, realizou-
se ontem, na sede da Associação dos Em-
pregados Menores dos Correios e Telégra-
fos, rua da Madalena n.° 91, 2.°, a inaugu-
ra ção duma escola era que se ministrarão 
várias disciplinas aos associados da reíe-
rida ciasse. 

Presidiu o sr. Manuel da Silva, delegado 
do professorado primário, que depois de 
agradecer a eleferência de que era nlv > a sua 
classe, expõe a traços largos as vantagens 
que desta kmváv 1 iniciativa resulta para a 
classe do pessoal menor dos correios e te-
légrafos. 

Diz que o ensino em P rtugal é deficien-
te t in to em qualidade como em quantidade: 
em qualidade porque os métodos de ensino 
não correspondem às exigências da peda-
gogia moderna, e em quantidade porque a 
despeito do ensino primário ser obrigató-
rio, âle, de facto, não tem sido extensivo 
senão a uma restrita parte da população. 

Nomeia para secretariar os srs. José 
Mestre Ramos e Viior Hugo Vital e em se-
guida dá a palavra ao sr. Teixeira Danton 
que enaltece a iniciativa da direcção por-
que em seu entender as associações devem 
preparar sob o ponto de vista educativo 
os seus associados, ministrando-lhes ao 
mesmo tempo a educação profissional que 
nas associações de ciasse se pode rece-
ber. Aiude em seguida às vantagens da 
aprendizagem das línguas, sobretudo do 
esperanto, que julga indispensável para 
os trabalhadores. 

Manuel Barrso, professor, diz que a epo-
pea das caravanas do passado só se pode 
obter hoje pela instrução, única forma de 
se impôrem os paises pequenos como Por-
tugal. 

Agostinho da Silva alonga-se em conside-
rações, sobre o assunto l :mbra a frase de 
Vítor Hugo: -instruir é construir:>. Assim, 
para podermos coustruir essa soeiedade 
perfeita porque aspiramos só o poderemos 
fazer educando c instruindo. 

Pires Mar-ues, proiessor, diz que, edu-
car é revolucionar, e essa rev lução mani-
festa-se em todos os pontos da actividade 
humaaa. 

Henrique dos Santos, deleuado dos chnu-
feurs congratula-se pela iniciativa da funda-
ção da escola inostrando-se entusiasta du-
ma socielade mais perfeita que deve ter 
por alicerces a educação-

Augusto Duarte também delegado dos 
chaufeurs faz considarações sôbre a forma 
como os trabalhadores se poderão emanci-
par acabando por dizer que só com uma 
boa instrução. Manu-l Henriquss Rijo, de-
legado dos ferroviários da C. P. depois de 
fazer várias considerações sôbre.a ini-
ciativ a da fundação de escola e faz 
votos para que tôdas as outras asso ciaões 
lhe sigam o exemplo. 

José Augusto Machado diz que a classe 
do pessoal menor, pela sua organização 
inteniacionalista, necessita de adquirir co-
nhecimentos lingüísticos e vários inerentes 
à sua profissão. Portanto acha conveniente 
que todo o pessoal secunde a iniciativa 
perqu; ela tem bastante de vantasojo e 
util. 

José Mestre Ramos, representante do 
pessoal maior dos correios e telegrafos ex-
praia-se em considerações sôbre a instru-
ção na corporação, telégrafo-postal e nas 
relações que tein a desempenhar nas sua-
funções. 

Termina por saudar a direcção pela bela 
iniciativa qu acaba de pôr em prátk-a. 

An t ' n i o dos Santos Vieira felicita a di-
recção por pôr em prática a fundação da 
escoia, condição estabelecida nos estatutos 
da classe e que nenhuma direcção foi ca-
paz de levar a cago. 

João da Silva metre doapreciado grupo de 
bandoiinistas os Silvas que tão gentilmente 
ss prestou a abrilhantar esta festa,felicita 
direcção em nome do seu grupo, dizendo-se 
trabalhador e por isso partidário duma so-
ciedade melhor. 

As aulas começam hoja a funcionar. 

mm a m m 

V T n i P H T T t T T r p f a jcessidade de elas 
Y i - i J - í l X W A. ^ í̂tx. , nas próximas eleirões pod 

Federação Municipal Socialista — Na 
5.* feira passada tomou posse a comis-
são exectiva, eleita para dirigir os tra-
balhos desta Federação, sendo distri-
buídos os cargos da seguinte forma: 

Presidente, Eduardo Costa Santos 
Cardoso; Tesoureiro, Luís Cai lano; Se-
cretários, Joaquim da Costa Cabral e 
Antônio Luís Horta; Arquivista, Manuel 
Bafbosa. 

O presidente, depois de fazer um 
discurso, firmado em princípios socia-
listas, diz que para os esforços da co-
missão executiva frutificarem, se torna 
indispensável que as organizações so-
rialistas a auxiliem nos seus trabalhos, 
não falir.ndo os delegados às sessões 
federais. 

Antônio Luís Morta, d-pois de apre-
sentar à r.ova comissão executiva os 
trabalhos já f. itos para o recensea-
mento tLitoral, propõe para que se 
faça distribuir um manifesto, no qual 
Je mostre às classes trabalhadoras» ne~ 

se recensearem, para 
rem concor-

rer ás urnas. 
Cabral, mostrando as vantagens que 

poderão advir para o partido, com o 
seu desenvolvimento político-econô-
mico, propõe que a comissão executiva 
seja dividida em duas comissões, fican-
do cada uma delas com seu círculo, 
para aquele fim. 

As sessões ordinárias realizam-se às 
5.as feiras, às 21 horas, na sua sede, 
rua do Bemiormoso, 150, 2.°, paia 
onde deve ser dirigida toda a corres-
pondência. 

LIGA DOS CONSUMIDORES 

Federação das Juventudes Sindicalistas. 
— Comitê fedçral.—Riünui este comitê, ten-
do tomado canhecitn ;nto de oficios dos ní 
cleos do^Pôrto, de V. N- de Gaia, da Liga 
Anti-Alcõólsca e do camarada Antônio Mon-
teiro, membro do comitê, que justificava a 
sua não comparêucia. Depois de tomar vá-
rias resoluções sôbre esta correspondência, 
re:;olveu que os camaradas José de Sousa, 
Armando dos Santos e Fernando de Almei-
da Marques ficassem encarregados, em no-
me da F. j . S-, de tratar da organização, 
dentro das bases aprovadas no congresso, 
do núcleo da Lisboa. 

Resolveu também êste comitê enviar para 
todos os núcleos um exemplar dos regula-
mentos da c ;ixa de solidariedade, dos nú-
cleos e da F. J . S . , afim de que os núcleos 
de juventudes sindicalistns comecem cum-
prindo êsses trabalhos para que a F . J . S . 
principie a funcionar, de facto, em 1 de 
Março p. f. 

Pede também êste comitê, visto ignorar o 
seu paradeiro, ao camarada Peladinlio que 
envie com a maior brevidade a acta da ul-
tima sessão do congresso, á qual secreta-
riou, bem como os documentos respeitai^ 
tes ao regulamento da caixa de solidarieda-
de aprovado na mesma sessão. 

Núcleo da Construção Civil do Pórto — 
Reúne a assemblea geral na próxima quar-
ta feira, 16 do corrente, pelas 19 e meia 
horas, na sede do Sindicato Único da Cons-
trução Civil, à rua do Almada, 508, para 
serem apreciadas as resoluções tomadas 
no Congresso, expostas pelo delegado'ao 
mesmo e para se tratar de outros assuntos 
de grande importância para o núcleo. E' 
necessário que ninguém falte. 

Soc iedades da Recre io 

que se está mais próximo de Moscovia 
que de Amsterdam. Por isso, deve ir-se 
para Moscóvia e não fundar uma Inter-
nacional separada, 

0 sindicalismo holandês 
O companheiro Lansink jun fala dos 

sindicalistas holandeses. Diz que há 
necessidade de existir uma só Interna-
cional, não mais. Mas deve aclarar 
quem e o que se pode agora conside-
rar revolucionário. Os partidos socia-
listas que se intitulam revolucionários 
nem sempre o são. Na Holanda há 
220.009 trabalhadores nos sindicatos 
católicos, 80.000 nos evangélicos, 50.000 
nos Hirs-Dunkersciani e 225.000 são 
aderentes da Internacional de Amster-
dam. São portanto 575.000 os traba-
lhadores organizados que seguem acor-
rente reformista. Ao lado dêstes há 
actualmente 40:000 trabalhadores or-
ganizados sindicalistas revolucionários, 
ali representados pelo: <sra<4pr. Por 
êste a l t i vo , es** ' Organização não 
é decisivir-rra^llolanda, c nem sempre 
pode seguir a tática que se lhes afi-
gura mais revolucionária. O mes-
mo sucede nalguns outros países: 
na Alemanha, na América, etc. Na Ho-
landa, os revolucionários teem que 
combater o capitalismo não só na Ho 
landa mas também nas colônias, na Ir.^ 
dia, etc. Não há esquema revolucioná-
rio algum que possa aplicar-se a todos 
os países. O que é bom na Rússia 
não pode em todos os casos ser 
utilizado na Holanda. Defende ape-
nas a conquista do poder econômico 
mas não a do poder político; e aquela 

COMUNICAÇÕES 
O p e r á r i o s Fe r r ado re s ,—A comissão 

administrativa reiiniu, para tratar de vários 
assuntos e tomar nota do dinheiro recebi-
do por «ma comissão nomeada para esse 
fim, que foi pelas diversas oficinas de fer-
rador angariar donativos para as vitimas 

ver i f l 'caiido que a quantia era de 
IO.-ÍJO, os quai.» íoram distribuídos pelos 
camaradas Basilio Augusto Pimenta, Al-
fredo Henriques Frazão e Artur Rodrigues, 
ex-empregados das industriais Francisco 
bimoea de Moura e Agostinho das Neves. 

CONVOCAÇÕES 

Federação da Construção Civs' — 
Reúne hoje, pelas 20 horas, o Conselho 
r ederal, para apresentação de contas da 
tsoisa de Trabalho e preenchimento de car-
gos vagos-

Federação de Ca çado, Cou-os 9 
Pe l e s . -Reúne hoje, pelas 20 e meia ho-
ras, o Conselho Federal, com a seguinte 
ordem de trabalhos: Relatório da comissão 
revisora de contas; nomeação do conselho 
técnico; leitura do regulamento da Caixa 
de Solidariedade, que foi aprovado do úl-
timo conseiho-

«ianufactores de Calcado—Reüniu a 
direcção, resolvendo convocar uma assem-
bléia geral para amanhã, pelas 21 horas, 
para apreciar uma circular da U. S . O . e 
outro3 assuntos que se relacionam com 
os presos. 

Pessoal do Depósito Central de Far-
damen t o s .—Reúne amanhã, em assemblea 
geral, pelas 17,30 horas. 

Ope.-ácios Alfaiates—Reúnem hoje a 
direcção, comissão de melhoramentos, con-
selho fiscal, comissão técntea, mesa da as-
semblea geral e delegados á U. S . O . 

Reúne amanhã a assemblea geral da 
ciasse para apreciar n ifviubíriv dr,3 comirj-1 

sao das oficinas sindicai:;, preencher cargos 
y.'!?. f . n iai?.r._?ir a ' n d a casos diversos. 

OSlÉRYIÇOS DE COMBÓIOS 

HA C. P. 

A Companhia Portuguesa, apezar do 

deve ser atingida por meio da acção 
directa e não por meio do parlamenta-
rismo. Eles, os sindicalistas holandeses, 
repelem a influência dos partidos po-
líticos. Os sindicatos e não os partidos 
políticos são os órgãos que devem as' 
sumir a direcção da produção e distri-
buição. A questão do poder no perío-
do de transição revolucionária não é 
uma questão de teoria mas de prática. 
Se a greve geral não bastar, então, os 
trabalhadores saberão recorrer a ou-
tras armas. A questão do centralismoe 
do descentralismo é de natureza nacio-
nal; isto é, cada nação resolverá segun-
do o seu próprio grau de desenvolvi-
mento e segundo as suas possibilida-
des. Lansink não aceita Amsterdam. 
Mas antes de ir a Moscóvia será preci-
so preciso preguntar o que Moscóvia 
quer de nós. Devemos averiguar».se 
Moscóvia aceita o nosso ponto de vista 
— que os sindicatos devem independen 
temente realizar a sua tarefa —ou se a 
Internacional vermelha • dos Sindicatos 
deve em Moscóvia ficar subordinada á 
JII Internacional dos partidos. Declara' 
se já pronto ã ir para Moscóvia rnas 
propõe que na Conferência se consti-
tua um comitê para entrar em nego-
ciações com Moscóvia, afim de encon-, 
trar-se um acordo sôbre uma táties 
coinum a seguir em Moscóvia. 

0 representante sueco 
O companheiro Severiit aclara o pon-

to de vista dos sindicatos suecos. Quer 
levar a discussão para o terreno dc 
sindicalismo. 

Devemos procurar vêr bem a manei-

Con f i rma-se a s u a mo r t e 

LONDRES, 13 .-Um radiograma de 

Moscow diz que o governo dos Sóvie-

tes decidiu fazer funerais nacionais ao 

príncipe Krapótkine. Estes funerais ce-

lebrar-se hão hoje, no cemitério de 

Novo-Dievitchy. Um comboio especial 

trará os restos do principe a Moscow, 

onde se exporão no Palácio do Povo. 

—Rádio. 

A FRANÇA 
é o pa ís q u e tem m e n o s desempre-
gados , d i z o m i n i s t r o do t r a b a i h o 

PARIS, 13.—O ministro do trabalho 
mostrou na Câmara dos Deputados que 
a França é o país da Europa menos to-
cado pela questão dos desempregados. 

Na Alemanha há 400:000 

ra por que entendemos fazer a Revolu-
ção Social. Suponhamos que os traba-
lhadores destroem o capitalismo e o 
estado burguês. Quem deve assumir 
depois a direcção das fábricas: o esta-
do ou os trabalhadores? Nós, os sindi-
calistas suecos somos inimigos do sala-
riato e contamos com a autonomia e 
cotn a responsabilidade dos trabalha-
dores. Devemos acima de tudo conquis-
tar também as fábricas. Mas somos de 
opinião que os trabalhadores é que de-
vem assumir a direcção e não o estado, 
como sucede na Rússia. O caminho dos 
sindicalistas não é o ,de conquistar o 
Estado e depois introduzir o socialis-
mo por decretos: a acção directa dos 
próprios trabalhadores é que deve criar 
o socialismo. A legislação ainda que 
social, é a resultante da acção directa, 
e não vice-versa. Este é o caso que se 
verifica agora no Estado burguês, isto 

o que se apresenta com o nome de 
"ditadura do proletariado». Os traba-
hadores devem com a sua organi-

zação sindical constituir o socialis-
no e conquistar os meios jjde produ-

ção. 

— Os sindicalistas suecos, dos quais 
íou aqui representante, não creem de 
maneira nenhuma que com a conquista 
da poder político se edifique a nova 
sociedade. A tática da III Internacional 
Je Moscóvia é em realidade muito ou-
rra. Segundo ela, deve conquistar-se 
orimeiro o poder do governo com os 
partidos políticos dos comunistas. Estes 
querem por isso empregar os sindica-
tos como seu instrumento. Os sindica-
listas su;cos lutam pela instauração do 
socialismo mas também pelas melhorias 

dos trabalhadores durante o período 
capitalista. 

Na Suécij estão organizados 350.000 
trabalhadores na Federação Central e 
são estes os que aderiram à Internacio-
nal de Amsterdam. Há depois 32.000 
sindicalistas revolucionários. 

O partido bokevista conta cêrca de 
30.000 membros, mas acha-se em vés-
peras duma divisão, em virtude das te-
ses de Moscóvia. Antes de ir para Mos-
cóvia procuremos banir a confusão das 
nossas próprias fileiras. Os sindicalistas 
suecos não poderiam nunca subordi-
nar-se a uma qualquer. Internacional 
política, nem tampouco à de Moscóvia. 
Devemos primeiro elaborar uma base 
comum dos sindicalistas revolucioná-
rios sobre a qual, após acordo e sem 
impreparações, possamos apresentar-
nos aos políticos de Moscóvia. Os sin-
dicatos russos não são órgãos de classe 
como os que aqui representamos. São 
órgãos do Estado, e não teem nenhum 
direito à greve. Por isso, como sindi-
calistas, devemos ir unidos para Mos-
cóvia, afim de fazermos triunfar lá o 
nosso ponto de vista. 

0 representante da Grã-
-Bretanha 

O representante do movimento inglês 
dos Shopsteward declara não poder fa-
zer um relatório extenso sôbre o mo-
vimento em Inglaterra, pois partiu an-
tes de coligidos os dados necessários. 
Comunica apenas que o Comitê dos 
Shopsteward aderiu já à Internacional 
Vermelha dos Sindicatos de Moscóvia. 

j (Continua) 

N o v o j o m a S 
Deve iniciar a sua publicação em Almada, 

no dia 23 do corrente, um novo semanário 
ndependente intitulado A Gazeta de Al-\ 
:nada, destinado à defesa dos interêsses 
loca s. 

F I C H A D O 

Vieram trazer-nos a esta redacção uma 
icença para automóvel que foi encontrada 
na via pública e que será entregue a quem 
provar pretencer-lhe. 

C A L Ç A D A D O C O M B B O , 3 8 - A , 2 . » a n d a r 

L I S B O A - P O R T U G A L 

Na Administração dêste diário operário encontram-se h venda 

tôdas as obras de educação profissional, de sciência, filosofia, so-

ciologia, higiene e esperanto; brochuras e folhetos de propaganda 

sindicalista, anarquista, comunista e socialista; romances sociais, 

teatro livre, canções sociais e revolucionárias, postais ilustrados, 

retratos de propagandistas operários, livros operários, etc. 

S O O S O L O e i A 

-O contracto de 

gados, mais dum milhão na Inglaterra, 
dois milhões nos Estados-Unidos, e em 
França não há mais que uma centena 
de milhares. 

A câmara ouviu com satisfação as de-
clarações do ministro do trabalho e 
aprovou a orientação da sua política 
operária.—Rádio. ' 

Ado l f o L lma .-
trabalho 

flritonelli.—A Rússia Bolxevista 
Basilio Teles.—O estatuto dos 

povos 
. ..„ iBpiand.—A greve geral 

desempre-j c a m p o s L i m a : 

Ebe r t a t a c a d o pe l o p o l e m i s t a 
H a r d e n 

BERLIM, 1 3 . - 0 célebre polemista 

querer restaurar os 
revolução tinha derrü-

aumento que fez nas passagens pouco:Maximilüno Harden, cujas campanhas 
se incomoda que quem viaje sofra cons- c o n t r a 0 ex-Kaiser e a sua côrte lhe de-
tantes dissabores e prejuízos. ram uma grande nomeada, publica hoje 

O comboio correio procedente do H m a r t i g 0 coutra o presidente Ebert, 

Porto, que costuma chegar ao Entron-: a quem acusa de 
camento as 4 horas da madrugada, ê costumes que a 
desdobrado nesta estação, seguindo ;bado 
para Lisboa só com as carruagens dej Maximiliano Harden declara que o 
1. e 2. Quem viajar em 3." classe es-!presidente Ebert favorece sistemática-» 
pera ali 5 e 6 horas, cotn manifesto ! m e n t e certos partidários e que o seu 
prejuízo, pois quem va para a linha d e !

p a p e l Consiste unicamente em assistir 
Vendas Novas perde o comboio, como a manifestações desportivas, em couce-

a uma_pobre mulher,'der condecorações e títulos de nobreza. sucedeu há dias 
que teve de estar no Setil um dia 
uma noite, até conseguir transporte ! 

Ora quem trabalha não pode viajar 
em l . a e 2.a classes, sendo, portanto, de 
necessidade que haja mais um pouco 
de atenção para os passageiro; de 3." 
classe. 

Estão já elaborados _os estatutos de 
uma Liga de Consumidores, a qual di-jdente, 
rigirá brevemente um apêlo ao público 
para reduzir neste momento as sua; 
compras ao mínimo, a fim de precipi-
tar entre nós . o movimento da baixa 
dos preços que se tem manifestado cm 
larga escala no estrangeiro. 

T r o u p e d-3 E^ndol in is tar . H o n r a e 
G ló r i a .—Acaba de se organizar no Grupo 
i„raTático Honra e Glória uma troupe de 
bandoiinistas com o titulo „ue serve de 
epígrafe, que tem por fim abrilhantar fes-
tis de beneficência, etc,, sendo a sua sede 
na rua de S . Caetano, r|c, á Lapa, 

A ;u.i direcção é assim composta: presi-
Carlos dos Santos Leal; 1." secre-

tário, João Alves Rodrigues; 2.° secretário, 
Marques Martins; vogai, João T. ; tesou-
reiro, J . A . Rodrigues. 

A troupe já ontem abrilhantou o baile 
da E3inhata no Gru jo Dramático Luz e Pro-
si asso, onde fe : a sua e3treia. 

Toda a correspondência deve ser dirigi-
da a Carlos Leal, rua de S . Caetano, 12-

D E S P O R T O S 
Fu tebo l 

Para apuramento dum semifinalista do 
Campeonato, realizou-se ontem o encontro 
Carcavelinhos --Bemfics- O desafio, que f,J 
razoavelmente disputado terminou pela vi-
tória do Bemfica por 1-0, resultado sobre-
modo honroso para o grupo Vencido, o 
qual peln forma por que jogou, não mere-
ceu a derrota. Ficou, pois, assegurada a 
entrada do Bemfica nas meias-finais. 

Federação Socialista dos Desportos Atlé-
ticos.—O comitê cleleiiado das Juventudes 
Socialistas, que tem concluídos todos os 
seus trabalhos para a sua união desportiva, 
resolveu, em harmonia com as respostas às 
consultas, modificar o seu titulo primitivo 
para «Federação Socialista de Desportos 
Attléicos». 

J Correspondência { } 
Encontra-se há já tempo na administra-

ção dêste jornal correspondência para as 
seguintes pessoas: 

Sebast ão Lo renço, Avelino Gonçalves, 
Maria Augusta da Silva, Abílio Cabral, An-
tônio Gjnçaives, João Barata da Silva 
Augusti Abel do3 Saotos e Horácio Joa-
quim Nogueira. > 

•«.»»-• 

Harden termina dizendo: 
Tôdas estas maneiras de proceder 

conduziram a Alemanha a uma terrível 
onda de reacção ou, se as massas se fa-
tigam de ser exploradas, ao fim da So-
ciedade actual.—Rádio. 

Máquina Registadora 
A Direcção da Cooperativa do 

crédito e consumo do Pessoal do 

Município do Lisboa faz público 

de que até às 15 horas do dia 25 

do corrente mês, aceita propostas 

para a venda do uma máquina re-

gistada «American Colurobus.» As 

condições estão patentes em todos 

os dias úteis, das 9 às 18 horas, 

tia sua sede, Pátio do Geraldes, 

à r ua de A r t i l h a r i a l.—A Direcção. 

I S Q U E I R O S 
Pedras de üm|!" a 
Cada cento 
1 Roda 
1 cento 

Tubos lisos e com patilha 

L a r g o d o C o n d a S e r ã o , 3 5 

(Tabacaria do Isqueiro á porta) 

*05 

95« 
18*00 

O movimento operário em 
Portugal 

A questão social 
C a r l o s Ra tes .—A ditadura do 

Proletariado 
Carneiro de Fíloura. — A mu-

' lher e a civiiisaçao 
C é s a r d o s San t o s .—A questão 

operária e o sindicalismo 
C n a r l e s fllUart.—O amor livre 
D í l o i s i — Os financeiros, os po-

líticos e a guerra 
De iesa l íe .—A Confederação do 

trabalho 
D o m e l a IMieiiv.enhuis.—Patria 

e Humanidade 
D u f o u r — O sindicalismo e a 

próxima revolução (2 Vol.). . . 
E l a d i o D i e i .—Ao trabalhador 

indiferente 
E m í l i o C o s t a —Acção directa e 

acção legal 
E s p a r t a o o . — O que são as re-

publicas dos Sóvietes 
Et iev ian t .—A minha defesa 
F r o s e r . — A Rússia Vermelha.. 
Fabra Ribas.—O socialismo e o 

conflito europeu 
GrifTuailes — A acção sindicalis-

Guilhflrme de Groef —As leis 
sociológicas 

Guyau-—Ensafo duma moral setn 
obrigação nem sanção 

H a m o ri: 
A conferência da Paz e a sul. 

obra 
As lições da guerra mundial 
O movimento operário na 

Grau-Breíanha 
Psicologia do militar profis-

sional 
Psicologia do socialista-anar-

quista -
Socialismo e Anarquismo . . . . 

Hanriette Roíand. — A Rússia 
nova 

dean Grave: 
A Anarquia-Fins e meios 
A Sociedade Futura 
O indivíduo e a Sociedade. . 

J u l e s G u e s d e s — A lei dos salá-
rios 

Krapótkine: 
A Anarquia, sua filosofia e 

seu ideal 
A Grande Revolução (2 vol). 
Em volta duma Vida. . . , 

•60 
«02 

«40 
1JD3 

«30 
«30 

«10 

«lã 

«02 

2$00 

*02 

«05 

«10 
«05 

180J 

«80 

«30 

$6 J 

1(03 

1«00 
1«53 
1830 
1«20 
1«20 
«60 

«12 
2«3ü 
1$20 
1«J0 

Pelo A moral anarquista 
correio Sindicalismo e Parlamenta-

rismo 
I«50 1480 Os bastidores da guerra 
1«00 1«10 Lagardel le—Sindical ismo e So-

cialismo 
«60 «70 L a n d a n o r — A Social Democra-
«12 $15 cia na Alemanha.• 

i - e o n e — O Sindicalismo 
«1. Pierrot—Sindical ismo e Re-

$70 volução 

IVialatesía: 
A política parlamentar 110 

W® movimento socialista 
Em tempo de eleições 

-«10 o programa socialista-anar-
qui.-ta revolucionário 

«3? Entre camoonescs „ 
Manuel Ribeiro.—Na linha de 

fo"o 
* 1 5 ÍVIarx —O Capital 

UVieízner.—A verdade Ècêrca da 
«05 revoleçac rasüÊ. 

Noque. t .— A caminho tia união 
«3J livre 

. . . JNietzehe: 
Anü-Cristo 

... Géiieologia da noral 
« J a N e U l a u . — Responsabilidade c 

solidariedade 11a luta operária 
«JH Nov i e cw . - A emancipação da 

da mulher 
« ' í Oc t av i o B r a n d ã o . — Voita ao 

mundo novo 
iSOo P a t a u t e P o u g « t . — C o m o fare-

mos a revolução 
P e r f e i t o d s O i rvalho.—Notas 

e comentários 
® í0 Pouge t : 
. . J A Confederação G j r a l do 
«7°j Trabalho 

, . , J El sindicato 

ÍPrat: 
Necessidade da associação.. . 

l^ljl A burguesia e o proletaria o 
1S75' R c s s i — A sugestão e as multi-
" 1 dões.v. 

s ! Ru s sumano .—A escravidão so-
cial da mulher 

]sy;[Sa lomão. — Apontamenios dum 
1 burguês . . . 

$12 }S5 

802 
$35 

815 
$0i 

«33 «35 

$03 
1800 

$38 
1«:5 

833 «35 

l$'"5 

1«35 
$75j 

s; j8antos .- A 
sociedade 

transformação da 
pelo sindicalismo 

iTe l s to i : 
$15 A escravidão moderna.. 

O canto do cisne.. 
Ultimas palavras 

1813 
1$15 

«12 $15 

$30 
2800 
2800 
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«CO 
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it-3 

ISJ3 
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$63 

860 

«10 

815 

1803 
HO) 
18 0 
«.30 Ao clero. 

T r o s t k y . —Constituição política 
da republica dos Sóviet s . . . 

Vanderve l de . — O colectivismo 
e a evolução industrial $80 

!Vareni-.e's. — O Terrorismo <m 
8351 França 1803 

2 *30 ;W i l l i ams—Os Boixeviques e 
2-5351 os Sóvietes «20 

$38 
$08 

«33 
« a 

870 
1«35 

S0J 

1835 

IÍ15 
i#iã 

«33 

«13 

1J35 

«35 

835 
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811 
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$15 

i$30 

1825 
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• A êm das obras que anunciamos, satisfazem-se todas as enco-

mendas de quaisquer quantidades de livros, quo venham acompa-

nhadas das respectivas importâncias, acrescidas do 10 por cento 

para porte do correio o mais ($10 para registo. 

Auxília-se A Batalha, adquirindo todos os livros por intermé-

dio da administração da mesma. 

Não so enviam livros à cobrança polo correio. 

Todos os pedidos de livros, acompanhados das respectivas im-

portâncias, dovem ser endereçados ao S e r v i ç o d e l i v r a r i a d e 

« A B a t a l h a » 

C a l c a d a d o C o m b r o , 3 8 - f t , 2 . ° a n d a r 

Lisboa—PORTUGAL 

TEATROS k CINEMAS 
R e c l a m o s 

Nacional, Os velhos, a bela peça de-D. 
loão da Csiiflaia, cheia de candura, esplri-
ro e colorido, continua atraindo enorme 
concorrência ao Nacional, onde hoje se 
repete, aguardando-se mais uma noite de 
entusiasmo. 

C A R T A Z D O D IA 

NACIONAL—A s 21—.Os Velhos». 
G INÁS IO — A's 2150,-«A Madrinha de 

Chnrley». 
SÃO LUIZ—A's 21 — «A's 15 — Maíinée, 

9." concerto sinfônico da orquestn Blanch. 
—A's 21—«A Leiteira de Entre Arroios». 

POLITEAMA—A's lo: Concerto.-A's £1,30 
—«Gente ebie » 

TRINDADE—A's 21—«O ilustre desconhe. 
cido». 

AVENIDA—A'á 21,15—»A Inimiga». 
EDEN—A's ül—«Bom:-a real», revista. 
APOLO—A's 21— iBurro em péa, re-

vista, „ 
SALÃO FOZ—A's 19,30—Companhia de 

variedades. 
COLISEU D O S RECREIOS—A'a 15: Ma-

tinée.—A's 21—Grande companhia de circo 

C A D I N H O S 

F o r n o s p a r a f u n d i ç ã o " l ^ o r g a n " 

P S o m b a g i n a 
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